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Silêncio que se vai jogar futebol. Não estamos a falar 
de um concerto de orquestra ou do recitar de poesia 
e tantas vezes o futebol praticado tem nota artística, 
citando um dos treinadores mais consagrados do fu-
tebol português. Este é outro espectáculo. Desporto 
de emoções, dos poucos que se pode praticar na rua, 
campo aberto, na praia ou floresta. Descalço ou com 
calçado apropriado, duas pedras, garrafas ou ou-
tro objeto, servem como balizas e uma bola. São os 
elementos suficientes para fazer desta modalidade o 
desporto mais fácil de por em prática. “Dois para dois, 
balizas de um passo”. Quem nunca ouviu esta ex-
pressão? E se todos podem jogar, independentemen-
te do género e muitos o fazem desde pequenos até 
graúdos, este é o desporto no qual todos querem es-
tar próximo dos protagonistas, ouvir o som do chuto 
na bola ou de uma palmada do guarda-redes que voa 

para defender um remate. Agora é à porta fechada, 
sem público nas bancadas. Tem sido assim a realiza-
ção dos jogos, depois da retoma do principal escalão 
de futebol português, após a interrupção de cerca de 
dois meses em consequência da pandemia de Co-
vid-19. O futebol da I Liga voltou mas com as bancadas 
despidas de público. Algo novo e inédito para todos os 
protagonistas, jogadores, equipa técnica, dirigentes, 
responsáveis da Liga, jornalistas e demais interve-
nientes. Uma sensação estranha, apesar de seme-
lhante a alguns jogos particulares, estes são jogos 
decisivos que vão definir objetivos de uma época, o 
título de campeão, acesso às competições europeias 
ou descidas de divisão. Agora é a sério. A decisão foi 
tomada em nome da defesa da saúde pública, adep-
tos e jogadores. Atualmente todos os que marcam 
presença nos estádios, sem exceção, são submetidos 
a testes de despistagem do vírus antes dos jogos. As 
bolas de jogo que saem fora das quatro linhas são 
desinfetadas como precaução. É certo que outros 
eventos, alguns em recintos fechados, já contaram 
com a presença de público, com máscaras e devidas 
proteções. Os voos comerciais de passageiros tam-
bém já foram retomados. Levanta-se a questão de ter 
ou não público nas bancadas. Um dos motivos apre-
sentado é a componente emocional, tão própria do 
desporto rei. Pode ser discutível e quem sabe a curto 
prazo, com regras bem definidas, os adeptos possam 
voltar a acompanhar de perto a magia do futebol. 
No estádio, é no momento do golo que causa maior 
estranheza, a festa e o rejubilar da equipa que alcan-
çou o objetivo maior, agora sem correspondência por 
parte do público, elemento incontornável do futebol. 
É um esforço individual para um bem comum e segu-
rança de todos. Os jogos têm outro cariz e parecem 
mais equilibrados, os clubes grandes estão órfãos do 
apoio vindo das bancadas e têm-se ressentido. Neste 
regresso, os clubes mais pequenos têm feito pela vida 
e batem o pé aos grandes. Os artistas estão lá, com 
a magia das fintas, os passes de rutura, a festa do 
golo. É uma nova realidade e exige uma nova adapta-
ção, não só aos protagonistas dentro do campo mas 
a toda a população em geral. Estes são os jogos que 
vão definir todo um ano de trabalho e o espetáculo 
tem que continuar. Silencio que se vai jogar o futebol.
“The show must go on!” 

Alexandre Moura
Jornalista

SILÊNCIO QUE SE VAI 
JOGAR FUTEBOL
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Custódio Moreno
Diretor Regional do Algarve do IPDJ, IP

Não podia começar de outra forma, senão agradecer 
o convite da Associação de Futebol do Algarve (AFA) 
para colaborar com a sua revista. Aceitei o desafio 
com orgulho!
Para iniciar, nada melhor que vos falar das coisas boas 
do desporto, do lado melhor do futebol, daquilo que 
realmente interessa destacar no planeta desportivo.
Em Portugal, começa a dar que falar um pequeno car-
tão de cor branca, mas de valor simbólico muito im-
portante. A ideia deste cartão é estimular o Fair Play 
desportivo, valorizando e recompensando os com-
portamentos positivos durante a atividade física e, em 
particular, na competição desportiva.

Espaço Direção Regional do Algarve do 
Instituto Português do Desporto e Juventude

O DESAFIO 
DO CARTÃO 
BRANCO

É preciso fomentar o respeito mútuo, exaltar os valo-
res do desporto, premiar condutas de exceção, com-
portamentos exemplares e posturas de referência. É 
preciso premiar o jogo limpo! 
Esta é a filosofia do Cartão Branco, o desporto na sua 
essência. O Desporto em geral e o futebol em particu-
lar no seu melhor, a afirmarem-se pela positiva, quan-
do, na época de 2014/2015, o Instituto Português do 
Desporto e Juventude - IPDJ através do Plano Nacional 
de Ética no Desporto - PNED, lançou o Cartão Branco 
em Portugal num projeto piloto com apenas quatro 
entidades, nada fazia prever que passados apenas 
cinco anos de vida deste seriam mais de 50 entidades 
a aderir ao mesmo, desde federações desportivas a 
associações de modalidade, clubes desportivos e al-
guns municípios, tendo sido atribuídos mais de 2.000 
cartões brancos até ao momento. Só por estes dados 
ficamos a perceber a força e o dinamismo que rapida-
mente o Cartão Branco despertou em Portugal.
No Algarve, a nova Direção da AFA e seu Presidente 
Reinaldo Teixeira, desde que tomaram posse, em ju-
nho de 2019, assumiram publicamente a implemen-
tação do Cartão Branco. Estamos convictos de que 
o futebol, na região, deu um grande passo, rumo a 
um desporto mais saudável, mais verdadeiro e pro-
movendo os valores da Ética e do Fair Play. Este é o 
caminho certo, tão pertinente nos dias que correm. 
Os jovens praticantes algarvios, assim como todos os 
agentes envolvidos na prática desportiva, passaram a 
ver valorizadas atitudes e valores que enaltecemos, 
e que devem perdurar ao longo das suas vidas. Pa-
rabéns à AFA pela iniciativa e coragem de assumir o 
compromisso de incentivar uma prática do jogo com 
prazer e de uma forma positiva.
O potencial deste recurso pedagógico no futebol é tão 
abrangente que pode reabilitar a figura do árbitro ao 
mesmo tempo que se assume como determinante na 
formação dos jovens atletas.
Para muitos, este cartão é uma ideia genial, simples e 
eficaz, enquanto para outros, nem tanto. Há ainda um 
longo caminho a percorrer na sua massificação. Esta é 
uma ideia inovadora, uma ferramenta excelente para 
o apoio na formação de jovens atletas, um contributo 
para treinadores, um incentivo para árbitros, juízes e 
uma mais-valia para dirigentes, apoiantes e agentes 
educacionais. 
Todos devemos ser educadores no desporto, dentro 
e fora do campo e o Cartão Branco é, hoje, a semente 
do Fair Play!
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«ESTE NÃO É O MEU FUTEBOL...»

Este expressivo e marcante tempo que a pandemia 
do Covid-19 provocou deveria ter sido aproveitado 
para um amplo e frutuoso meditar sobre algumas 
e pertinentes questões que envolvem o futebol. São 
de decisiva importância para o presente e o que mais 
importa para o futuro da modalidade. Entre eles in-
cluímos o que se prende com as Sociedades Despor-
tivas, algo que veio dar uma nova conceção à activi-
dade futebolística e, de modo próprio, às históricas 
relações Clube/Sócio. É que este, não obstante a sua 
dedicação, espírito de sacrifício e comprovado em-

Desde menino, pouco mais de 3 anos, me habituei 
a lidar e a viver as coisas do futebol. Muito moço fui 
integrado, com plena satisfação, honra e orgulho, na 
«Tribo do Futebol», esta enorme e incontável famí-
lia, mais do que todas universal, que tem no mere-
cida e justamente chamado «desporto rei», o seu 
ponto de vivência. Foi ali, no Campo da Senhora da 
Saúde, em Faro, nos terrenos onde hoje se situa o 
que foi o Emissor Regional do Sul da Emissora Na-
cional/Radiodifusão Portuguesa («Rádio Alfarro-
ba»), onde assinei o programa «Algarve Desporti-
vo», que fiz o meu «batismo futebolístico», vendo, 
levado pelo meu tio paterno António Carlos Leal 
( Lacrau, de alcunha, as «façanhas» do Sporting 
Clube Farense, meu clube de sempre, com a famo-
sa equipa do «VIII Exército». Depois, com o evoluir 
da vida, fui praticante, mau e sem grandes dotes, 
adepto empenhado, jornalista durante meio século 
e dirigente, quer desportivo como associativo e de-
legado da então Associação de Futebol de Faro, hoje 
Associação de Futebol do Algarve (AFA) aos Con-
gressos da Federação Portuguesa de Futebol (FPF). 

Escrevo isto não para auto-elogio, mas tão somente 
para dizer quanto amei e amo a modalidade. Não me 
vejo, porém, é neste pseudo futebol que, nos últimos 
tempos, se tem vivido. Os casos são muito e dema-
siado pesados e indesejáveis a todos os títulos para 
que nele me enquadro. Os ataques à Academia de 
Alcochete (Sporting CP) e ao autocarro do SL Benfi-
ca quando após o jogo no Estádio da Luz, se dirigia 
para a Academia do Seixal; as agressões verbais ou 
físicas a atletas, árbitros, dirigentes e outros agen-
tes desportivos; as lutas entre claques, inclusive com 
mortes acontecidas; os insultuosos «graffitis» nas 
paredes de estádios, sedes, residências, etc.; e todo 
o restante e indesejável cortejo de situações quejan-
das leva-me a dizer «Não» e «Basta». Alguns po-
dem acusar-me de «romântico» e de «desfasado», 
o que não me belisca minimamente. Mas o que ad-
vogo é o futebol total, motivador de pontes entre os 
homens, o diálogo democrático que o mesmo envol-
ve; o «fair-play», que é um caminho de vivência e de 
dignidade. Não aos arruaceiros e a quantos estão a 
mais no verdadeiro e autêntico futebol!

TEMPO PARA MEDITAR
penho sofredor, figura só, representativamente, com 
uma reduzida presença na estrutura das SADs. Não 
está, em grande maioria, elucidado em termos reais 
e autênticos de que é sócio, no que ao futebol toca, 
de uma agremiação ou de uma nova entidade finan-
ceira. Esta dictomia Clube/SAD tem que ser objecto 
de uma profunda análise e pedagogia, como aliás, já 
o tem acontecido, inclusive em cursos universitários.

JOÃO LEAL
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Mais dois rapazes nascidos na Terra Mãe, que é o Al-
garve, são catapultados para a referência destacada 
na imprensa desportiva nacional e de além-fronteiras. 
Com satisfação e orgulho o referimos e queremos 
apontar a democrática e pedagógica ação desenvolvi-
da quer pela Associação de Futebol do Algarve como 
pelos Clubes, Autarquias, Escolas de Futebol, etc., de 
modo próprio no que toca aos escalões de formação. 
Assim tem acontecido em épocas sucessivas e a que 
esta temporada atípica, por via da pandemia de Co-
vid-19, não se escapa.
Com efeito os «moços algarvios» Gonçalo Ramos e 
Pedro Virgínia são uma referência salientada neste mês 
de junho, quando já se esperava que os campeonatos 
estivessem resolvidos e as competições no defeso. 
O avançado Gonçalo Ramos, de 18 anos, natural de 
Olhão, berço de grandes futebolistas (Abraão, Poeira, 
Luciano, Torres, Matias, Nuno, Delfim pai e filho, Abreu, 
Loulé, Palmeiro e tantos, tantos outros...), foi nomeado, 
pela segunda vez consecutiva, para o «Golden Boy». 
Trata-se de um galardão instituído pelo jornal despor-
tivo italiano «Tuttosport», desde 2003, sendo primeiro 
vencedor o holandês Rafael van der Vaart e o argentino 
Messi, dianteiro do Barcelona, foi um dos galardoados. 
Destina-se a distinguir o melhor jogador com menos 
de 21 anos a atuar na Europa. Gonçalo Ramos, que 
figura entre os 100 nomeados para o «Golden Boy», 
troféu conquistado pelos portugueses Renato Sanches 
(2016) e João Félix (2019), tem atuado no SL Benfica B e 
nos juniores da equipa lisboeta.
O guarda-redes Pedro Virgínia, nascido em Algoz (Sil-

GONÇALO RAMOS E PEDRO 
VIRGÍNIA, DESTAQUE PARA JOVENS 
FUTEBOLISTAS ALGARVIOS

ves), de 16 anos, irmão do também guarda-redes João 
Virgínia, internacional Sub21, alinhava no Arsenal FC 
(Inglaterra) desde a época 2016/2017 e foi contratado 
pelo FC Porto, clube onde brilharam também outros 
algarvios (Atraca, Torres, Jacques, João Moutinho...), ali-
nhou na Seleção Nacional de Sub16 e prepara-se para 
novos voos.
Boa sorte para os dois jovens futebolistas algarvios.

Gonçalo Ramos ©FPF

Pedro Virgínia ©FPF
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